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INTRODUÇÃO

Os pescadores artesanais podem fornecer um conjunto
valioso de informações a respeito do manejo e con-
servação dos ecossistemas e seus recursos (Costa - Neto
& Marques, 2000). A tradição da pesca em todo litoral
da Bahia é extraordinária, pois os pescadores possuem
conhecimento ambiental local altamente refinado acu-
mulado por centenas de anos (Cordell, 1983). Esses
pescadores se relacionam diretamente com a natureza
e isso permite a incorporação e o acumulo de um ex-
tenso conhecimento ecológico (Marques, 1991). Dessa
forma, através destes sujeitos da pesquisa é posśıvel de-
tectar mudanças ambientais importantes em um ecos-
sistema, bem como na composição e abundância, de-
saparecimento ou ameaça de extinção de uma determi-
nada espécie (Weigert, 1995). Atualmente, devido ao
turismo desordenado, industrialização, ocupação, de-
gradação de áreas costeiras e urbanização, essas comu-
nidades litorâneas passam por muitas mudanças no seu
modo de vida e de subsistência (Diegues, 1999). A cres-
cente exploração dos recursos naturais e modificação
dos ecossistemas vêm despertando a preocupação da so-
ciedade, sendo que nas últimas décadas há uma busca
por alternativas e por um desenvolvimento de manejo
sustentável para manutenção da diversidade biológica
(Albuquerque, 1999).

OBJETIVOS

Este trabalho teve como objetivo verificara percepção
da comunidade de pescadores artesanais de Mucuri
acerca dos impactos ambientais no estuário e das mu-
danças relacionadas à pesca.

MATERIAL E MÉTODOS

A pesquisa foi realizada com pescadores da comunidade
do munićıpio de Mucuri, cidade localizada no extremo
sul da Bahia (18o 05’46” S, 39o 33’13 “W)composta
poruma extensa faixa litorânea e de manguezal, onde
grande parte de sua população obtém sua subsistência
da atividade pesqueira (Barros, 2001). O procedimento
de amostragem utilizado foi não - probabiĺıstico inten-
cional, onde os pescadores foram selecionados de acordo
com dois critérios básicos: pescadores profissionais re-
gistrados com no mı́nimo 25 anos de profissão e que
tivessem reconhecimento pela comunidade local. A pes-
quisa de campo foi realizada mediante visitas quinze-
nais durantes os meses de janeiro a julho 2010, através
de entrevistas abertas e semi - estruturadas. Em função
da pequena quantidade de pescadores com mais de 30
anos de experiência de pescaria, somente 35 foram en-
trevistados. Os dados foram analisados segundo o mo-
delo de união das diversas competências individuais e
as entrevistas foram repetidas em situações sincrônicas
e diacrônicas para verificar a consistência e validade
das informações obtidas. O questionário foi dividido de
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acordo comcinco questões: A) relacionada a perguntas
gerais referente a cada entrevistado, como sexo, idade
e local de origem; B) a atividade como pescador, do
tipo, técnica utilizada, espécies pescadas e mudanças
na abundancia e distribuição dos peixes; C) as mu-
danças e os impactos ambientais decorrentes de ações
antropogênicas na visão do pescador em relação à di-
minuição dos estoques pesqueiros, desaparecimento de
espécies de peixes e na introdução de espécies exóticas;
D) a influencia da implantação da fabrica de celulose
Suzano e da Hidrelétrica Santa Clara no Rio Mucuri,
nas mudanças ambientais e em relação a pesca; E) e
as posśıveis diretrizes a serem tomadas na opinião dos
pescadores.

RESULTADOS

Dentre os 35 pescadores entrevistados, a faixa etária
variou entre 40 e 81 anos, sendo que 27 são nativos e
sempre residiram em Mucuri e os outros 8 são oriundos
de outras localidades, porém residem no munićıpio há
pelo menos 25 anos. O inicio da atividade como pesca-
dor começa em média com 12 anos de idade e a grande
maioria aprendeu com parentes próximos ou amigos.
Todos pescadores afirmaram estar havendo diminuição
dos estoques pesqueiros desde que iniciaram na pro-
fissão. Dentre as etnoespécies que estão desaparecendo
mais rapidamente foram citados com maior freqüência
o peroá, roncador, vermelho, sarda, todos os tipos de
cação, tubarão e o camarão respectivamente, sendo que
não há registro de 2 espécies de peixes há mais de 20
anos. Entretanto, no que diz respeito à introdução de
espécies exóticas foram mencionadas a tilápia, o tucu-
naré, o bagre africano e o camarão da malásia. To-
dos pescadores alegaram estar ocorrendo impactos am-
bientais no estuário de Mucuri, além de uma grande
diminuição e desaparecimento dos estoques pesqueiros
em função de fatores como; excesso de pesca; poluição
proveniente de dejetos urbanos e agroindustriais utili-
zados nas lavouras ao longo do leito do rio e princi-
palmente pela empresa Suzano Papel e Celulose S.A;
assoreamento do rio devido à retirada de água para ir-
rigação e desmatamento das matas ciliares; introdução
de espécies exóticas; e a construção da Barragem Santa
Clara, que segundo os entrevistados teria diminúıdo a
vazão do rio. Para os pescadores, mudanças ocorri-
das no rio e no estuário podem afetar a pesca, pois
o estuário está diretamente relacionado com a sobre-
vivência dos peixes, exercendo funções de proteção, ali-
mentação, reprodução e principalmente como berçário
das espécies marinhas. Na opinião dos pescadores as
poĺıticas publicas teriam papel fundamental na recu-

peração e proteção do ambiente e seus estoques pes-
queiros, devendo atuar de forma efetiva através de um
aumento da fiscalização, investimento em saneamento
básico, programas de educação ambiental para a co-
munidade e para os próprios pescadores, bem como a
realização de estudos na região com profissionais inde-
pendente da fábrica Suzano Papel e Celulose. Na sua
posição como pescador, as ações sugeridas por eles fo-
ram a suspensão real da pesca no defeso e a não captura
de animais jovens, além de uma posśıvel interrupção da
pesca do camarão durante um peŕıodo de 2 anos.

CONCLUSÃO

Os resultados apresentados neste trabalho sugerem a
existência de um amplo conhecimento em relação às al-
terações ambientais e medidas necessárias para manu-
tenção dos estoques pesqueiros, conhecimento que deve
ser incorporado no planejamento e na implementação
das medidas de manejo referentes ao estuário de Mu-
curi e seus recursos, considerando - se principalmente a
escassez de estudos cient́ıficos nesta região.

REFERÊNCIAS

ALBUQUERQUE, P. U. La importancia de los estu-
dios etnobiológicos para establecimiento de estrategias
de manejo y conservación en las florestas tropicales. Bi-
otemas. 12 (1): 31 - 47, 1999. BARROS, C.M.B. de
2001 Conhecimento Tradicional,Conservação e Sobre-
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